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Estudo do Cap.7- Bem-Aventurados os Pobres pelo Espírito 

Estudo baseado nos seguintes livros de acordo com a Tabela 4 da Seção Tabelas deste Blog: 

- O Evangelho Segundo o Espiritismo – Allan Kardec – Tradução: Evandro Noleto Bezerra, FEB, 2008;                                       

- Livro dos Espíritos – Allan Kardec – Tradução: Salvador Gentile, IDE, 1974;                                                                                

- Vivendo o Evangelho – Vol I e II – André Luiz e Antônio Baduy Filho, IDE, 2010;                                                                      

- Estude e Viva – Emmanuel, André Luiz, Chico Xavier e Valdo Vieira, FEB, 1965;                                                                        

- O Espírito da Verdade - Emmanuel, André Luiz, Espíritos Diversos, Chico Xavier e Valdo Vieira, FEB, 1961;                                                                                                                                                                                        

- O Evangelho por Emmanuel - Vol I a IV - Emmanuel e Chico Xavier – Saulo Cesar Ribeiro da Silva , FEB, 2013;                                                                                                                                                                                                  

- O Consolador- Emmanuel e André Luiz, FEB, 1940;                                                                                                                                       

- Boa Nova- Emmanuel e Chico Xavier, FEB, 1941;                                                                                                             

- Código do Reino- J.J.Moutinho, FEB, 2009;                                                                                                                                            

- Os Profetas - J.J.Moutinho, FEB, 2009                                                                                                                                             

- Missionários da Luz- André Luiz e Chico Xavier, FEB, 1945;                                                                                                

- O Novo Testamento – Haroldo Dutra Dias, CEI, 2010;                                                                                                                        

- Sabedoria das Parábolas - Huberto Rohden ( HR ), Editora Martin Claret, 2011;                                                                                                                                                                                                                                                                           

- Contos e Apólogos- Humberto de Campos e Chico Xavier, FEB, 1958; 

Adendo I- Considerações Iniciais  

• No original grego traduzido para o latim, a palavra triste é referenciada como “ Luto “( HR );                                               

• Esse luto se refere ao Ego Humano, que fica triste, chora e se veste de luto, quando o Eu Divino se desenvolve 

em nós interiormentePaulo de Tarso afirma que ele, isto é o seu Ego, morre todos os dias, para que o seu Eu, o 

seu Cristo interno, possa nascer e viver ( HR );                                                                                          

• O homem deve compreender que a felicidade não é algo que receba de fora, mas que é ele mesmo essa felicida-

de, quando conscientiza a sua realidade divina de dentro. Esta felicidade está em uma outra dimensão ignorada 

pela maioria das pessoas ( HR ).            

• Causas de Aflições e Sofrimentos:                                                                                                                                                                                         

- Imprevidência, orgulho e ambição;                                                                                                                                                                             

- Falta de perseverança, mau proceder e falha nas limitações das ambições;                                                                                      

- Intemperança e excessos;                                                                                                                                                                        

- Falha na educação dos filhos, não combatendo as más tendências iniciais demonstradas;                                                        

- Falha no próprio aprimoramento moral;                                                                                                                                                        

- As tribulações são importantes para espíritos endurecidos ou muito ignorante. São provas escolhidas e aceitas li-

vremente por espíritos em depuração.   

Livro “Vivendo o Evangelho”- Cap.5, item 5.4, Ainda é Tempo, André Luiz e Antônio Baduy Filho, Vol. I, IDE, 

2010: É provável que, ainda agora, te vejas consumido pela amargura, lamentando os momentos infelizes, que te 

levaram a erros e desvios.                                                                                                                                

Cobriste de ilusões a alma frágil e ingênua, que seduziste por capricho, declamando-lhe promessas impossíveis de 

cumprir injuriaste o corpo físico com abusos de toda a espécie, indiferente aos apelos da moderação, minando 

a saúde e o equilíbrio sorveste a taça dos prazeres desvairados, em aventuras inconsequentes, dilapidando o 

patrimônio das horas e as possibilidades de realização para o próprio crescimento cultivaste vantagens ilegíti-

mas, movido por ambição e egoísmo, prejudicando o próximo abraçaste o vício por companheiro inseparável, 

surdo as advertências amigas e carinhosas, destruindo a própria dignidade e a harmonia interior desperdiçastes 

talento e inteligência, desprezando  o dever nobre, para caíres no precipício do comodismo e da inutilidade.                                                 

Agora, reencontras o Divino Mestre Jesus em teu caminho, ao buscar-lhe os Ensinamentos da Boa Nova, sentindo 

o aguilhão na consciência e vergando-te ao peso do remorso. Pensas nos prejuízos que causaste, nas dores que in-

fligiste, nos desenganos que espalhaste, no tempo que perdeste. E, no segredo de tua solidão, choras em silêncio, 
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imaginando-te a pior de todas as criaturas.                                                                                                

É verdade que não podes fugir às consequências destes teus atos em vidas passadas face as Leis Divinas. Contudo 

o Altíssimo é Juiz amorável, que distribui justiça e misericórdia, ofertando-te, a cada momento, a oportunidade de 

renovação íntima.                                                                 

Ainda é tempo de construir o bem e reformar-se interiormente. À tua volta, pululam aflições e necessidades, lá-

grimas e infortúnios, à espera do carinho e da dedicação das mãos operosas e benevolentes. Não tenhas medo de 

recomeçar e, tomando o Evangelho de Luz e de Amor de Jesus por roteiro de vida, seguindo adiante, amando, tra-

balhando, ajudando e confiando sempre na Providência Divina.                                                                                         

Não estás sozinho nesta estrada redentora. Jesus acompanha os teus passos vacilantes, sustentando-te a coragem 

e o ânimo, e toda vez que caíste, o Divino Mestre fala à tua alma, ainda acreditando na sinceridade dos teus reais 

propósitos: Levanta-te e anda.  

• As provas depuradoras para espíritos em evolução aceleram o seu adiantamento, capacitando-os a mundos mais 

evoluídos;                                                                                                                                                                                                                        

• Quando advir uma causa de sofrimento, contrariedade ou doenças, desencarne de entes queridos, etc, sobre-

ponde-vos a elas, dominando os impulsos de impaciência, cólera e/ou desespero, o Pai Santíssimo vos dará a pal-

ma da vitória e um lugar glorioso;                                                                                                                                                                                 

• Bem-aventurados os homens que tem ocasião de provar a sua fé no Deus Altíssimo: Firmeza, perseverança e 

submissão a vontade do Altissímo;                                                                                                                                                                        

• Em espírito pedistes a vossa própria prova julgando-vos forte o suficiente para a suportares as lutas de corpo e 

de espiríto contra o mal moral e físico quanto mais difícil a prova mais glorioso o vosso triunfo↔ rezar ao 

Senhor, louvando-o e tendo fé, para obteres amparo e proteção - Santo Agostinho;                                                                    

• A Terra ainda é um planeta de Expiação e Provas (1863), porém existem planetas superiores, para os quais os 

vossos esforços e as vossas tendências vos farão gravitar um dia quando estiverem suficientemente purificados e 

aperfeiçoadosa melhoria da Terra será via a Doutrina esclarecedora do Espiritismo, que é a sagrada Luz para a 

preparação de uma Terra mais feliz para as futuras gerações (EE)- Cardeal Morlot;                                                                            

• O futuro destino da humanidade é gravitar para a unidade divina. Para alcança-lo são necessários: Justiça, amor 

e ciência. Para contrapo-la existem ainda: Ignorância, ódio e injustiça ( LE )- Apóstolo Paulo;                                                         

• Quem é, com efeito o culpado? É aquele que por um desvio, por um falso movimento da alma, se distancia do 

objetivo da criação, que consiste no culto harmonioso do bom e do belo, do bem, idealizados pelo Pai Santíssimo 

para o arquétipo humano, cujo modelo de perfeição é o nosso Divino Mestre Jesus ( LE )- Apóstolo Paulo;                           

• O que é o castigo? A consequência natural, derivada desse falso movimento, gerando uma soma de dores neces-

sárias para desgostar de sua disformidade através do sofrimento. O castigo é o aguilhão que excita a alma, pela 

amargura, a se curvar sobre si mesma para retornar ao caminho da salvação. O objetivo do castigo não é outro se-

não a reabilitação para a libertação. Querer que o castigo seja eterno, por uma falta que não é eterna, é negar-lhe 

toda a razão de ser ( LE )- Apóstolo Paulo;                                                                                                               

• Oh! Digo-vos em verdade, cessai, cessai de colocar em paralelo, na sua eternidade, o Bem, essência do Criador, 

com o Mal, essência da Criatura, criando uma penalidade injustificável. Afirmai, ao contrário, a amortização gra-

dual dos castigos e das penas pela transmigração, e consagrareis com a razão unida ao sentimento, a unidade divi-

na ( LE )- Apóstolo Paulo;                                                                                                                                                                                         

• Os que aceitam seus sofrimentos com resignação, por submissão a vontade de Deus e tendo em vista a felici-

dade futura, trabalham não somente para si mesmo, mas também pelo próximo, quando esses sofrimentos po-

dem ser de proveitos do tipo material e do tipo moral ( EE )- São Luis. 
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Parte I 

O Evangelho Segundo O Espiritismo                                                                                                                                      

Cap.7- Bem-Aventurados os Pobres pelo Espírito – Matheus 5:3 

Semana Evangelho  
Espiritismo ( EE ) 

Evangelho por 
Emmanuel 

Vivendo Evangelho Estude e Viva Espírito da Verdade 

Sem 14 Cap.7                  
-Itens 7.1 a 7.10      
 
 

 

•Mateus 5:3                         

(Item 7.1- EE)              

→ P353- Livro: O Con-
solador                                         
- Ante a Lição do Senhor                           
•Lucas 14:10              

(Item 7.5- EE)                  
- Convite ao Bem  
•Lucas 14:11                         

(Item 7.5- EE)                      

- Ninguém é inútil 

Cap.7                  
-Item 7.3                 
Gota de Humil-
dade  
-Itens 7.7 a 7.10         
Fé e Orgulho 

                               
Cap.64(Item 7.3-EE)                                    

– O Primeiro 

 

- Item 7.1 - Mateus 5:3   ( EE )  

• Bem-aventurados os pobres pelo Espírito, porque deles é o Reino dos Céus  Não é pobre de Espírito e também 

não é pobre em Espírito↔ o correto é pobre pelo Espírito o Mestre chamou felizes os que são pobres pela li-

vre escolha, pelo seu próprio livre-arbítrio. São aqueles que se desapegam dos excessos bens materiais e das ilu-

sões transitórias do Planeta.                                                                   

Livro “Cartas e Crônicas”- Cap.39- Versão Moderna – Humberto de Campos e Chico Xavier, FEB, 1966 : Bem-

aventurados os pobres de ambições escuras, de sonhos vãos, de projetos vazios e de ilusões desvairadas, que vi-

vem construindo o bem com o pouco que possuem, ajudando em silêncio, sem a mania da glorificação pessoal, 

atentos a vontade do Senhor e distraídos das exigências da personalidade, porque viverão sem novos débitos, no 

rumo do Céu que lhes abrirá as portas de ouro, segundo os ditames sublimes da evolução  

 Livro”O Evangelho por Emmanuel- Mateus”, FEB 2013- Mateus 5:3- P353- Livro: O Consolador : Como entender 

a Bem-aventurança conferida por Jesus aos “ Pobres pelo Espírito” ▬ O ensinamento do Divino Mestre referia-se 

às almas simples e singelas, despidas do espírito de ambição e egoísmo, que costumeiramente triunfam nas lutas 

do mundo. São estas almas que estão aptas a lhe seguirem os seus ensinamentos, sem preocupações exageradas e 

rasteiras com relação a existência material. 

 Livro”O Evangelho por Emmanuel- Mateus”, FEB 2013- Mateus 5:3- Ante a Lição do Senhor:  Louvando os Po-

bres pelo Espírito, Jesus não exaltava a ignorância, a insuficiência, a preguiça, a boçalidade, a  falta de cultura e a 

outras características negativas do homem. Destacava a Humildade, a Sobriedade, a Paciência e  outras virtudes 

típicas do homem do Bem. Contentemo-nos em estruturar com bondade e beleza o instante que passa, pois o 

tempo é o mais valioso empréstimo do Pai, cedendo o melhor de nós mesmos, a favor dos que nos cercam, e des-

cerraremos um novo horizonte, em que a plenitude da simplicidade com Jesus nos fará contemplar, infinitamente, 

a eterna e divina alegria.  

- Item 7.2 - ( EE )  

• Por pobres pelo Espírito, Jesus se refere aos humildes, quaisquer que sejam os seus níveis, social e/ou intelec-

tual e/ou escolar, visto que Deus prefere os simples e os humildes, rejeitando aos homens intelectuais que são 

arrogantes e orgulhosos, que consideram as coisas divinas indignas de sua atenção↔ estes pseudos homens do 

saber preferem o mundo material, por presumir que são capazes de dirigi-lo, desprezando o mundo espiritual e 

todos os seres que lhe sejam superiores a humildade é uma submissão ao Pai Santíssimo e o orgulho é um ato 

de revolta contra o Criador a inteligência é rica de méritos para o futuro, mas sob a condição de ser bem empre-

gada, de conformidade com a vontade e o desígnio do Altissímo↔ para a sua própria felicidade futura, mas vale 
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para o homem ser pobre pelo Espírito  e rico de qualidades morais, pois Jesus afirma que ninguém é admitido nos 

Reinos dos Céus sem a simplicidade e pureza do coração e também sem a necessária humildade  de espírito.   

- Item 7.3 - Mateus 18:1 a 5  ( EE )  

• Aquele que tiver humildade e tornar-se pequeno, de modo análogo ao de uma criança, isto é com a pureza de 

seu coração, será o maior no Reino dos Céus a caridade e a humildade, irmãs que andam sempre de mãos da-

das, são os títulos mais eficazes para se obter graça diante do Eterno;                                        

• Aquele que recebe em meu nome a uma criança, tal como acabei de dizer, é a mim mesmo que recebe. 

- Item 7.4 - Mateus 20:20 a 28  ( EE )  

• Aquele que quiser tornar-se o maior, seja o vosso servo. Aquele que quiser ser o primeiro entre vós seja o vosso 

escravo. O Filho do Homem ( Jesus ) não veio para ser servido e sim para servir e dar a vida pela redenção de mui-

tos.  

 Livro” Cartas e Crônicas”, Cap.25- Na Hora da Cruz, Humberto de Campos e Chico Xavier, FEB 1966 :  Humberto 

de Campos relata que logo após Simão Cireneu colocar a cruz em seus próprios ombros, Jesus levanta a cabeça e e 

tem uma visão de algumas das diferentes formas de cruzes da humanidade atreladas ao povo:                                                               

- Cruz da Usura                                                                                                                           

- Cruz da Luxúria                                                                                                                                                                                               

- Cruz do Homicídio                                                                           

- Cruz  dos vários tipos de Enfermidades                                                                      

- Cruz dos Deveres Políticos                                                                                                                

- Cruz da Vaidade                                                                                                                                                                                             

- Cruz da Maternidade Dolorosa                                                                                                                                                                   

- Cruz da Tristeza                                                                                                                                                                                                  

- Cruz do Casamento Infeliz                                                                                                                                                                                   

-.......................................................                                                                                                                                                                                                            

São todas “Cruzes” da Ignorância, da Miséria, da Revolta, da Concupiscência, da Aflição, do Despeito, da Inveja, da 

Iniquidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Jesus, então, ao tocar a cruz que Cireneu carregava, compreendeu o significado deste ato na sua crucificação: O 

Pai Santíssimo e Amoroso, através de seu testemunho e fidelidade, plantava as Sementes da Renovação Espiritual 

para a Humanidade Santo Agostinho: Jesus não apagou o pecado de homem algum, em qualquer época ou lu-

gar, como afirmadas por diferentes  entidades religiosas. Simplesmente mostrou como é o comportamento que 

agrada ao Todo-Poderoso por ocasião da crise e respectivos sofrimentos. 

 Livro “Boa Nova”- Cap.27- Oração do Horto – Humberto de Campos e Chico Xavier, FEB, 1941: No Horto, en-

quanto Jesus orava, os Apóstolos adormeceram, sendo posteriormente acordados pelo Divino Mestre.                                                                                                                                                                          

O Apóstolo João, após alguns anos, recebe através de uma visão, a seguinte mensagem relativa ao sono dos 

apóstolos no Horto: João, a minha soledade do Horto é também um ensinamento do Evangelho e uma exempli-

ficação, significando que, para quantos vierem em nossos passos, que cada espírito na Terra tem que acender 

sozinho ao calvário de sua redenção, muitas vezes com a despreocupação dos entes mais amados do mundo. Em 

face desta lição, o discípulo do futuro compreenderá que a sua marcha tem que ser solitária, uma vez que seus  

familiares e companheiros de confiança se entregam   ao sono da indiferença. Doravante, pois, aprendendo a ne-

cessidade do valor individual no testemunho, nunca deixes de orar e vigiar. É importante observar que cada cria-

tura tem o seu instante de testemunho no caminho de redenção da existência, devendo vigiar o Espírito ao longo 

deste caminho, visando a aproveitar todas as oportunidades de iluminação interior, em sua marcha para o Pai↔ 

O Mestre afirma, ainda nesta mesma ocasião, que veio ao mundo para o bom trabalho e que não terá outra 

vontade a não ser a que corresponda aos sábios desígnios da vontade do Pai. Sua ação se destina aos que estão 

escravizados, no cativeiro do sofrimento, do pecado, da expiação. Ao instituir na Terra a luta perene contra o 

mal, o legítimo testemunho deve ser exemplificado.    
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 Livro “Notícias do Reino”- Cap.36- Páscoa – J.J.Moutinho, FEB, 2009: O Espiritismo, na condição de restaurador 

do Cristianismo dos três primeiros séculos, tem como um dos objetivos a Reforma Íntima do homem através da 

sua conscientização pelo Evangelho do Divino Mestre, não possuindo nenhum tipo de compromisso com Dogmas 

ou Sacramentos criados por mãos humanas, que visam acima de tudo o controle das mentes humanas, muitas ve-

zes para objetivos escusos e inconfessáveis.                                                     

Com base no princípio de que Jesus é o Cordeiro que tira o pecado do mundo, as escolas religiosas tradicionais 

asseguram que o seu “Sangue” lava, antecipadamente as “Imperfeições, Erros e Pecados” do homem, dispen-

sando-os de seus compromissos com o Bem e a Caridade, pois a sua renovação íntima e a prática do Amor, ensi-

nadas e vivenciadas pelo Senhor, não são exigidas e cobradas, sendo que muitas vezes estas ações negativas são 

feitas com o beneplácito e leniência das “ Autoridades Religiosas Atreladas aos Poderes Temporais”. Por acredi-

tarem e confiarem tão somente nos imperativos do verbo “Crer’ e não do verbo ‘Fazer’, provocaram, e ainda pro-

vocam, um imenso atraso no desenvolvimento espiritual da humanidade, com reflexos negativos em todas as ca-

madas da “Sociedade Humana”.                                                                                                                                                                       

O Sangue do Senhor jamais lavaria os erros dos Criminosos e Assassinos, dos Déspotas e Ditadores do Poder, dos 

Políticos Avarentos e Corruptos, assim como de outras categorias de Avarentos, Egoístas, Usurpadores, etc, ou se-

já, de todos aqueles que não praticam a Justiça, o Amor e a Caridade, e que são praticantes ou grandes incentiva-

dores da  Ignorância, do Ódio e da  Injustiça.  

Livro “Contos e Apólogos”- Cap.13- Louvores Recusados – Humberto de Campos e Chico Xavier, FEB, 1958 :  São 

Vicente de Paula oficializava uma missa em um Templo Aristocrático na França, em cerimônia de grande gala, para 

ricos senhores coloniais, capitães de mar, guerreiros condecorados, políticos ociosos, avarentos sórdidos, e outras 

classes de egoístas. Subitamente, em meio ao ofício, um velho corsário sobe ao altar e toma a palavra, agrade-

cendo ao Senhor pelas pilhagens cometidas em navios de outras nacionalidades. Em seguida, outro devoto, lhe 

toma o lugar e agradece ao Mestre pela herança recebida de um avô, que tinha sido militar e obtido grandes hon-

rarias e condecorações em grandes batalhas pela França. Posteriormente, uma rica senhora, proprietária de fazen-

das de algodão na América, movidas a base dos escravos africanos, agradece a Jesus os lucros auferidos nas pro-

priedades. E assim, um por um, agradeciam a proteção e dádiva do Senhor, e prometiam-lhe erguer novas e belas 

Igrejas.                                                                                                                                 

Enquanto os discursos e promessas continuavam, eis que São Vicente observa que a imagem de crucificado de 

Jesus, adquiria vida e movimento, descendo em prantos, e se afastando do altar. Ao ver Jesus se dirigindo para a 

saída da Igreja, pergunta-lhe por que se afastava. Jesus então lhe responde: Vicente, sinto-me envergonhado de 

receber o louvor dos poderosos que desprezam os fracos, dos homens válidos que não trabalham, dos felizes que 

abandonam os infortunados, dos...................↔ Vicente nada mais escutou e desmaiou em pleno altar, sendo 

substituído imediatamente. Após dias em febre, delírios e tendo visões que ninguém entendia, acorda e vestindo-

se com a túnica da pobreza, trabalhando, até os finais de seus dias, pelo amor e pela caridade, dedican-do-se 

inteiramente aos pobres e deserdados da sorte→ os adoradores do templo, como o fazem até os dias atuais, conti-

nuaram agradecendo os troféus de sangue, de ouro e de mentiras.        

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Livro “Cartas e Crônicas”- Cap.7- Consciência Espírita – Humberto de Campos e Chico Xavier, FEB, 1966 :  Junto ao Benfei-
tor Espiritual, Kardec é levado a uma região nevoenta, na qual gemiam milhares de entidades em sofrimentos estarrecedo-
res. Soluços de aflição juntavam-se a gritos de cólera, e blasfêmias seguiam-se a gargalhadas de loucura. 
- Kardec, lembrando-se dos Tiranos da História, pergunta ao Benfeitor: Jazem aqui os crucificadores de Jesus? R: Não. Embora 
responsáveis, desconheciam, na essência, o mal que praticavam. O próprio Mestre os auxiliou a se desembaraçarem do re-
morso, através de abençoadas reencarnações em que se resgataram perante as Leis Divinas↔ eram espíritos de níveis sel-
vagens a semi-selvagens; 
- Kardec: Acaso estarão presos nestes vales sombrios os algozes dos primeiros Cristãos? R: Os carrascos dos seguidores de 
Jesus, nos dias Apostólicos, eram também homens e mulheres quase selvagens, apesar das tintas de civilização que aparen-
tavam. Todos foram encaminhados à reencarnação, para adquirirem instrução e entendimento; 
- O Grande Codificador pensou nos imperadores Romanos, grandes conquistadores e guerreiros famosos. Todavia antes que 
fizesse uma nova pergunta, o Benfeitor esclarece: Não vagueiam aqui estes Imperadores,  guerreiros famosos e conquistado-
res. Não sabiam das realidades Espirituais e por isto, foram recolhidos para reencarnações de dores e expiação de acordo 
com os débitos contraídos; 
- Finalmente, Kardec formula a pergunta final: Quem são estes sofredores, cujos gemidos e imprecações me cortam a alma? 
R: Nestes vales tenebrosos de dores e lágrimas se encontram os que estavam na Terra perfeitamente conhecedores e edu-

cados, com plena capacidade intelectual, quanto aos imperativos do Bem e da Verdade, em especial os Cristãos Infiéis de 

todas as épocas. Conhecedores das lições do Divino Mestre Jesus, se entregaram ao Mal, por livre e espontânea vontade 
própria. Para estes um novo berço na Terra é sempre bem mais difícil↔ Kardec, após este sonho, escreve a Questão 642 do 
Livro dos Espíritos. 
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- Item 7.5 - Lucas 14:1 e 7 a 11  ( EE )  

• Jesus no Banquete do Fariseu: Quando fordes convidado, colocai-vos no último lugar pois todo aquele que se 

eleva será rebaixado e todo aquele que se abaixa será elevado.  

 Livro”O Evangelho por Emmanuel- Lucas”, FEB 2013- Lucas 14:10- Convite ao Bem: No Evangelho de Jesus, o 

convite ao Banquete do Bem reveste-se de claridades eternas, permitindo-nos ir ao encontro do Pai sem nenhum 

tipo de hesitação. Se o clarim Cristão já te alcançou o Espírito, aceita as clarinadas sem vacilar, não esperes pelo 

aguilhão da necessidade, pois sob o peso da tormenta a visão do Porto torna-se bem mais difícil.  

  Livro”O Evangelho por Emmanuel- Lucas”, FEB 2013- Lucas 14:10- Boas Maneiras: Sabemos que Jesus foi o 

grande reformador do mundo em todos os tempos, entretanto, corrigindo e amando, asseverava que viera ao 

caminho dos homens para cumprir as lei Divinas. Deste modo não assaltes os lugares de evidência por onde pas-

sares, assim como não os ofusque com os conhecimentos que tenha adquirido nos domínios do Amor e da Sabe-

doria. Se estás decidido a cooperar pelo bem do próximo, apaga-te para que o próximo possa te compreender↔ 

impondo normas, regras ou exibindo poder, nada conseguirás senão estabelecer fortes perturbações .  

 Livro”O Evangelho por Emmanuel- Lucas”, FEB 2013- Lucas 14:10- Ninguém é Inútil: Não te digas inútil e nem te 

asseveres incompetente. Siga sempre à obrigação a que fostes chamado no clima do Bem. Para cumprir a missão 

que nos cabe, não são necessários um cargo diretivo, uma tribuna brilhante, um nome em evidência ou uma for-

tuna considerável. Basta que estimemos a disciplina no lugar que nos é próprio, porém sempre com o prazer de 

querer servir.         

- Item 7.6 -  ( EE )  

• Nos itens 7.3 a 7.5, Jesus destaca a importância da Humildade como sendo preponderante para a evolução do 

homem o Espiritismo por sua vez, ressalta a importância das Virtudes, que são as qualidades morais padrões 

dos seres humanos e que estão relacionadas com a construção da personalidade de cada indivíduo, tais como: be-

nevolência, justiça, paciência, sinceridade, responsabilidade, otimismo, sabedoria, respeito, autoconfiança, con-

tentamento, coragem, desapego, despreocupação, determinação, disciplina, empatia, estabilidade, generosidade, 

honestidade, flexibilidade, humildade, misericórdia, introspecção, prudência, fortaleza e temperança, etc↔ este 

conjunto de valores são patrimônios conquistados pelo homem no rumo da sua evolução espiritual e que o en-

grandece na vida espiritual, pois não são transitórias como títulos, poder, riqueza e outros valores materiais, que 

apenas contribuem para o orgulho com consequente afastamento dos valores espirituais.     

- Itens 7.7 a 7:10 - Mateus 11:25,   ( EE )  

• Graças te rendo, meu Pai, Senhor dos Céus e da Terra, por haveres ocultado estas coisas aos sábios e aos pru-

dentes, e por as teres revelado aos simples e aos pequenos.  

 Livro”O Evangelho por Emmanuel- Mateus”, FEB 2013- Mateus 11:25 - Supercultura:  Alfabetizar e Instruir 

sempre. Sem escolas, a humanidade se embaraçaria na selva, contudo, as maiores calamidades das guerras pro-

cederam dos louros das academias sem educação espiritual. Iluminemos o raciocínio sem descurar o sentimento e 

burilemos o sentimento sem desprezar o raciocínio↔ o Espiritismo, restaurando o Cristianismo Primevo, é Uni-

 Livro “Missionários da Luz”- Cap.8- No Plano dos Sonhos – André Luiz e Chico Xavier, FEB, 1945: Alexandre,  

Mentor de André Luiz, faz uma projeção de que no futuro da nova Humanidade, os Templos materiais do Cristia-

nismo, e de outras Religiões consequentemente,  estarão transformados em Igrejas-Escolas, Igrejas-Orfanatos, 

Igrejas-Hospitais, onde a criança encontre o arrimo e esclarecimento adequados, o jovem a preparação neces-

sária para as realizações dignas do caráter e do sentimento, o doente o remédio salutar e o cuidado necessário, o 

ignorante a luz e a orientação espiritual, o velho o amparo e a esperança. O Espiritismo Evangélico é o grande 

restaurador das antigas Igrejas Apostólicas, dos três primeiros séculos do Cristianismo, que eram amorosas e ca-

ridosas e trabalhadoras. Seus intérpretes fiéis serão responsáveis pelas transformações dos Parlamentos Teoló-

gicos em Academias de Espiritualidade e das Catedrais de Pedra em “Lares Acolhedores”, para implementarem 

os desígnios de Jesus de acordo com o seu Evangelho de Luz e de Amor. 
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versidade das almas. Jesus, o excelso Mestre, nos ensinou, acima de tudo a viver construindo para o Bem e para a 

verdade, como a dizer-nos que a chama da cabeça não derrama a luz da felicidade sem o óleo do coração.         

                                                                                                                                                                           

• No item anterior Jesus louva os Pobres pelo Espírito por serem humildes e se curvarem diante de Deus, ao passo 

que os sábios são espíritos orgulhosos e envaidecidos do seu saber mundano, negando e mesmo recusando a sua 

existência;                                                                             

• Deus, assim como os Espíritos Superiores, não se submetem as vaidades e exigências dos Incrédulos. É neces-

sário que mantenham, por vontade própria, os olhos fechados a Luz Espiritual, pois assim o querem. Contudo, 

através das angústias das trevas, reconhecerão a Deus, e não ao “Acaso”, na mão que lhes ferem o orgulho O 

Espiritismo apesar de revelar grandes verdades espirituais, assim como estes Espíritos Superiores, não estão preo-

cupados em convencer aos Incrédulos, e sim em se ocupar dos que procuram a Luz do Conhecimento Espiritual, 

com humildade e boa-fé;                                                                       

• Existem Incrédulos que afirmam que “ mesmo que eu visse não acreditaria, pois sei que é impossível”. Portanto, 

estes que se recusam a reconhecer a verdade, não possuem o espírito maduro para compreende-la e nem o cora-

ção para senti-la. O Orgulho é a venda que lhes obstrui a visão Deus castiga primeiramente o orgulho, nunca 

abandonado os seus filhos, por saber que mais cedo ou tarde, os seus olhos se abrirão, por livre e vontade pró-

pria, após serem vencidos pelas tormentas da incredulidade, quando então se tornarão os “Filhos Pródigos” Na 

atual condição evolutiva, o homem não possui ainda a inteligência capaz de refletir a grandeza do Altíssimo, po-

rém, pode trazer o coração capaz de sentir o seu amor por toda a humanidade. Procuremos deste jeito ao Pai, aci-

ma de tudo, e Deus nosso Pai, nos escutará sempre.  

  Livro”Vivendo o Evangelho”, André Luiz e Antônio Baduy Filho, IDE, 2010 – Fé e Orgulho: Embora a incredu-

lidade seja companheira da arrogância, há muitos orgulhosos que se arvoram em detentores da revelação divina:                                                                                                                                                                                                            

Oram a Deus, mas impõe barganhas                                                      

Cultivam a ideia religiosa mas são adeptos do fanatismo                            

Propagam a fé que abraçaram, mas agridem a opinião alheia                       

Frequentam o Templo preferido, mas ironizam a crença do vizinho                                           

Buscam o auxílio espiritual, mas exigem privilégios                                               

Convivem com os irmãos de ideal, mas se acham acima dos outros                                                         

Assumem tarefas assistenciais, mas praticam a intolerância                                                                  

Fé com orgulho resulta em combinação desastrosa, porque os orgulhosos que acreditam em Deus, imaginam que 

Deus só acredita neles. 

Parte II 

O Evangelho Segundo O Espiritismo                                                                                                                                      

Cap.5- Bem-Aventurados os Aflitos                                                                                                                          

Instruções dos Espíritos 

Semana Evangelho  
Espiritismo ( EE ) 

Evangelho por 
Emmanuel 

Vivendo Evangelho Estude e Viva Espírito da Verdade 

Sem 15 Cap.7                  
Instruções  dos 
Espíritos                             

-Itens 7.11 a 7.13   

 Cap.7                  
-Item 7.11              

• Exercícios de 
Humildade                       

•Não é Fácil                           

-Item 7.13               

Sinal de Inteli-
gência 

                              
Cap.36(Item 7.11-EE)                                    
– O Filho do Orgulho 
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- Item7.11– O Orgulho e a Humildade – Espírito Lacordaire  ( EE )      

• Que a paz do Senhor esteja convosco. Venho até vós para vos encorajar a seguir o bom caminho. Aos pobres 

pelo Espírito, que outrora habitaram a Terra, Deus conferiu a missão de vos esclarecer. Bendito seja ele pela graça 

que nos concede de podermos auxiliar o vosso aperfeiçoamento;                                      

• A Humildade é uma virtude muito esquecida entre vós. Sem Humildade podeis ser caridoso para com o vosso 

próximo? A Humildade nivela os homens, revelando que todos são irmãos e que devem seguir o caminho do Bem; 

• O Orgulho é o terrível adversário da humanidade. Quando desencarnados, muitos pensam que podem continuar 

a ter os direitos as suas posses materiais e títulos. Chegam mesmo a blasfemar contra Deus por não as possuir;                

• As Virtudes para o Bem, como a Caridade e a Humildade, é que distinguem os homens diante de Deus, e as que 

são mais elogiadas nos Reinos dos Céus;                                                                           

• Todos que sofreis com as injustiças dos homens, sede indulgente para a falta de vosso irmãos, refletindo que 

não vos achais isento de culpa. Isto é Caridade e também um ato de Humildade. Suportar com coragem e resigna-

ção as humilhações dos homens, porém com perseverança, é ser humilde e reconhecer a misericórdia de Deus;               

• Sede generoso e caridoso, sem ostentação, fazendo o Bem com humildade, sendo verdadeiros Cristãos e tereis o 

Reino da Verdade. Nunca duvideis da Bondade de Deus, quando ele vos der as provas. Que os vossos corações se-

jam mansos e humildes, capazes e dignos de ouvir a palavra divina que ele vem vos trazer;                                                     

• Voltai para Deus, vosso Pai, e todos nós que houvermos contribuído para o cumprimento de sua vontade, entoa-

remos um cântico de ação de graças, a fim de agradecer ao Senhor por sua inesgotável bondade e a glorifica-lo pe-

los séculos afora;   

 - Item7.12– Espírito Adolfo, Bispo de Argel  ( EE )                              

                                                                                                                                                                                                 

• Homens, porque se queixais das calamidades que vós mesmo amontoastes sobre as vossas próprias cabeças? 

Desprezastes a santa e divina moral ensinada por Jesus;                                                                      

• O Orgulho, eis a fonte de todos os vossos males. Aplicai-vos, portanto, em destruí-los, para que não se perpe-

tuem as suas funestas consequências. Existe um único meio para isto, que são as Leis Divinas deixadas pelo  Divino 

Mestre Jesus, contudo, as tende repelido ou falseado em suas reais interpretações;                                                              

• O Orgulho é indulgente para tudo o que o lisonjeia. Séculos de cupidez e de dinheiro, falam por si mesmo. Tal es-

tado de coisas é sempre um sinal de decadência moral. Quando chega ao extremo, tem-se o indício de uma queda 

próxima, porque Deus sempre castiga os soberbos;                                                                                     

• Pobre raça humana, cujo egoísmo corrompeu todos os caminhos, abra os olhos à Luz Espiritual trazidas pelos 

que já não vivem mais como encarnados na Terra e que desejam chamar-vos ao cumprimento dos vossos verda-

deiros deveres. As vossas vaidades e falsas grandezas são passageiras e ilusórias em face da eternidade. Os que 

abusaram da autoridade, ver-se-ão obrigados em uma próxima reencarnação, a obedecer aos seus antes antigos 

servos;                                                                                                                    

• Finalmente, a Caridade e a Humildade, irmãs que andam sempre de mãos dadas, são os títulos amis eficazes 

para se obter garça diante do eterno.  

 Livro”Vivendo o Evangelho”, André Luiz e Antônio Baduy Filho, IDE, 2010 – Exercícios de Humildade:                              

Não imponha a sua opinião ↔ ouça o argumento oposto                                   

Não se irrite com a crítica ↔ aproveite para reconsiderar os seus pontos fracos                                       

Não evite o menos favorecido ↔ cumprimente-os com simpatia                                       

Não se revolte contra a doença ↔ aceite a ocasião da disciplina                                  

Não deprecie o trabalho alheio ↔ considere tudo que é oportuno                                   

Não despreze a ajuda do outro ↔ agradeça o auxílio possível                                                             

Não alimente superioridade ↔ o valor autêntico não se exalta                                                       

Claro que é muito difícil ser humilde o tempo todo, mas se você consegue, pelo menos algumas vezes contrariar o 

próprio orgulho, já é um bom começo. 

 Livro”Vivendo o Evangelho”, André Luiz e Antônio Baduy Filho, IDE, 2010 – Não é Fácil:                                                            

Sofreste acusação injusta e o orgulho pede revolta ↔ adote a humildade e o silêncio                                          

Foste vítima de insulto e o orgulho exige vingança ↔ adote a humildade e o perdão                              
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Amargaste o desrespeito e o orgulho alimenta mágoas ↔ adote a humildade e a tolerância                     

Recebeste a ofensa gratuita e o orgulho sinaliza desforra ↔ adote a humildade e a paciência                        

Cometeste o engano infeliz  e o orgulho induz em teimosia ↔ adote a humildade e a retificação                    

Acumulaste fortuna e poder e o orgulho aconselha o egoísmo ↔ adote a humildade e o desapego                           

Tiveste a confiança traída e o orgulho recomenda o revide ↔ adote a humildade e a indulgência                            

Sentiste o golpe da calúnia e o orgulho impõe o ódio ↔ adote a humildade e o amor                          

A Humildade é a companheira da caridade na conquista do crescimento espiritual, razão pela qual é importante 

vencer a arrogância e o orgulho, para não te atrasares no caminho da evolução ↔ não é realmente fácil ser Hu-

milde, mas ser Orgulhoso é bem mais complicado. 

 Livro”O Espírito da Verdade”, Cap.36- O Filho do Orgulho, Caibar Schutel, FEB, 1961:                                                            

O melindre, filho do orgulho, propele a criatura a situar-se acima do bem de todos. É a vaidade que se contrapõe 

ao interesse geral.                                                                 

Assim, quando o Espírita se melindra, julga-se mais importante que o Espiritismo e pretende ser melhor do que a 

própria tarefa libertadora em que se consola e se esclarece. O melindre gera uma prevenção negativa, estabele-

cendo moléstias obscuras nos tecidos sutis da alma. Basta ligeira observação para encontra-la a cada passo, no dia 

a dia.                                                                        

O Espírita que se nega ao concurso fraterno somente prejudica a si próprio. Deve perdoar e esquecer,  se quiser 

efetivamente colaborar e servir.                                                                            

Ninguém vai a um Templo Doutrinário para dar somente. Todos os que aí comparecem são para receber , antes de 

tudo, sejam lá quais forem as circunstâncias. Analogamente, sob as benções da Doutrina Espírita, somos sempre 

ajudados.                                                               

Fujamos a irritabilidade, convictos de que a honra reside na tranquilidade da consciência, sustentada pelo dever 

cumprido. Com humildade não há o melindre que piora aquele que o sente sem melhorar a ninguém.    

Finalmente cabe-nos ouvir  apropria consciência e segui-la, recordando que a suscetibilidade de alguém sempre 

surgirá no caminho, sendo este alguém um irmão que precisa das nossas preces↔ caro irmão, tente imaginar se 

um dia o Divino Mestre Jesus se melindrasse com os nossos incessantes desacertos.    

- Item 7.13– Missão do Homem Inteligente na Terra – Espírito Ferdinand  ( EE )      

• Não vos envaideçais pelo vosso propenso “ muito saber”. Deus, em seus desígnios, vos colocou em um ambiente 

propício para desenvolver a inteligência para o Bem, colocando em vossas mãos os meios e os instrumentos ne-

cessários para também desenvolver as inteligências dos irmãos retardatários de modo a conduzi-los até ele;                   

• A inteligência é rica de méritos para o futuro, mas sob a condição de ser bem empregada. Se fosse bem empre-

gada pelos homens, a tarefa de iluminação da humanidade pelos Espíritos Superiores seria bem mais fácil. O ho-

mem a utiliza na maioria das vezes como um instrumento de orgulho e de perdição para si mesmo, além de outras 

faculdades que não sabe utilizar adequadamente. Contudo não lhe faltam ensinamentos que o advirtam de que 

uma mão poderosa pode retirar o que lhe concedeu.  

 Livro”Vivendo o Evangelho”, André Luiz e Antônio Baduy Filho, IDE, 2010 – Sinal de Inteligência:                                                            

As Academias do mundo estão repletas de expoentes da inteligência. Teorizam sobre diversas áreas da Matemá-

tica, da Física, da Química, da Medicina, da Astronomia, etc. Trabalham em favor de todos, mas a cegueira do or-

gulho não lhes permite enxergar no próprio talento a presença da bondade de Deus;                                 

Apesar de admirados pelos dotes intelectuais, na verdade ainda lhes falta o mais importante sinal de inteligência, 

que é reconhecer com mais humildade que todo bem procede de Deus, nosso Pai.          


